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Ajuda chinesa à América Latina? 
Depois do Japão e da 
Coréia do Sul, a China 
está determinada a 
tornar-se o terceiro 
membro asiático do 
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stá lloresceiido um novo naino- 
r o  transPacífico. Se o caso i rá 
terminar em casaineiito ou ein 
lágrimas, isso irá depender da  

resposta da América Latina a a  "anjo" 
chinês. O booin ec?iiômico chinês é 
uma mudançade proporções tectônicas 
que também at ingiu aAinérica,Laiina.A 
Chuia está na boca de todo inundo. Trës 
importantes eventos na úl t ima semana 
de  ab r i l  -o Fórum Ecoiiômico Mundial 
sobre a América Latina. a Conferência 
Anual  sobre Risco-País (Coface) e um 
importante seminário internacional no 
Banco Central do Chile - estáo aconte- 
cendo na América Iatuia, tendo como 
eleineiito central o relacionainenio en- 
tre a China e a regiáo. 

Esses eventos são sinioináiicos da apro- 
xiinaçáo da America latina à Ásia, e nao C. 
por acideiitequc eles estaráo acontecendo 
no Chile. Ein 2006, mais de 36% das expor- 
tações iotais forain direcionadas para a 
Asia, tendnachina absorvido uin recorde 
de 12% do tnial. Kecenteinenie, ein 2006, o 
Chile concluiu o primeiro acordo coiner- 
cial eiiire uin país latino-mericano e it 
Cliina.einiciounegociaçóes coinamesina 
finalidade coin a fndia. 

O Chile não esiá sozinho nessa corrida 
rumo ao Oneiiir. Ein 2006, companhias 
brasileiras coino a CvRI), produiora de 
iniiiC.rio de ferro. ou a fabncanie dos jaios 
Ernbraer, fecharam eiiorines contraios na 
China. N o  início de 2íXI7, a Venezuela ne- 
gociou a forinaçao de u m  fluido de U.% 6 
bilhões para investimentos coiijuntos em 
projeios de infra-estrutura na pr6pria Ve- 
neziielaeein rr~naiiasdepeirólronaChi- 
nacapazesde processaroprtrólrocoin al- 
i o  teor de enxofre do  Orinoco. Em março 
de2007,Pequim IançouacanditlaiiiraoTi- 
cial da  China à diretoria d o  Banco Intera- 
mericano de Desenvolviiiienio (BID). De- 
pois d o  Japão r da Coreia do  Sul, a China 
est& assim, detenninada a tomar-seo ter- 
ceiro inr inbro asiáiicodo Banco. 

lisses viiiculos coin a China pnssibili.~ 
ia111 ä maioria dos países laiino.aineri- 
caiios diversificarcada vez mais osdesii- 
nos d e  suas exporiaçóes. I3sa é uina boa 
notícia, porque a Ásia é iainb&in o mais 
vibrante inoior inui id ia l  de cresciineii- 
to. e a China, ein especial, está expaiidiii- 
d o  a passos largos desde o início d o  sé- 
ciilo. Coin excgäo d o  MGxico e da Am& 
rica Central, a China, de  inodo geral, 6 
tiin "beiifeitor cii inrrcial" que vein "dar 
uili einl>iirráoziiiho" nas ecoiininias la- 
Lillo-uinericanas. O Ii i ipério d o  Meio @ 
uin mercado para eiinrnies qiiaiiiidades 
de coininodiiies da  regiso, ina, oferece 

i nu i i o  pouca compeiiçäo aos produios 
latino-americanos noli W A  e na Europa, 
conforme detalhado ein recente esiudo 
doCentrode I)esenvolvimentoda Orga- 
nizaçäo para Cooperaçäo e Desenvoivi- 
ineii to Froiiõinico-OCDE(Javier Santiso, 
ed., "The Visible Hand ofChina in i a t i n  
America", Paris, OECD, 2007j. 

l'ara a regiäo como u m  todo, e espr- 
cialmente para os possíveis perdedores. 
o surgiinento d o  noivo chinês é, acima 
de iudo, uin brado de alerta para mais 
reformas, pariicularineiiíe na área dei i i -  
fra-esiruhira. O México, em especial, ne- 
cessiiará de  reformas para manter-se 
competitivo; seus baixos custos iraba- 
Ihistas deixaram de ser uina vaiiiagein 
competitiva ein relaçáoàChiiia.A proxi. 
inidade d o  México em relaçao aos liUA 
coniinua seiido uin ativo estraiégico 
ciucial que o país pode capiializar, inab 
soinente se melhorar a eíiciêiicia de ro- 
dovias, portos, ferrovias e aeroporios. 

l'ara ouiros países com probabilidade 
de coii i ini iar a beneficiar-se da asceiisio 
da Chiiia e da India, o s  inoiores asiáticos 
da ecoiiomia inundial, a prii icipal qiies. 
tão de política ecoiióinica será beiieíï- 
ciar-se das vaiitagens, mas eviiaiido o s  
riscos de  i i ina depeiidêiicia de coniino- 
dities. A China ioriiou-se o segiiiido 
inainr mercado imporiador di) ßrasil - 
e II qiie regisirii inais r i p ido  cresciineiiio 
-, inas 75% dessas exprirtaçoes esiáci 

concentradas em apenas cinco comino. 
dities. O Brasil iiaoestá sozinho nessa si- 
tuação. No caso da Argentina, a soja é o 
inaior produio de exportaçäo para a 
China, ao pass!) que nos casos d o  Chile e 
doPeru ocobr6respoiide pelog~ossode 
suas exporiacórs para o país as6 tico. 

Para a uegião como um todo o 
surgimento do noivo chinêsé, 
acima de tudo, um alerta para 
mais reformas, particularmente 
na área de infra-estnrtuua 

Além das políiicas comerciais e da iie- 
cessidade de diversiíicaçáo de prndiitos. 
o s  beiirficios que a China proporciona a 
países ricos ein recursos iiaiurais taín- 
bém cria desafios fiscais. Isso 6 o que 
acontece coin o Chile, maior produior e 
exporiador inundial de cobre. A gestäo 
chilena dos ganhos extraordii iárim ob- 
i idos coin o cobre ie in sido, aié agora, 
sábia: a maior parie dessas receiias ex. 
iraordiiiárias es15 seiido maiii ida ein 
ouiros paises, em inoeda forte, com a fi- 
nalidade de aliviar a pressáo aliista so- 
bre opesci chileiio.Tudo oqiie excede l % 
d o  I'roduto I i~ter i io Ikuto (I'll3j conti- 
nuará a ser canalizado para iiin novo 
" lu i idode esiabili~açàoecoiiôiiiico e so- 
cial"qi¡e iainbém será i i ia i i i ido i ioexie- 

r iore usadono fuiuroein ediicaçiii. trei- 
namento e inovaçao industrial. 

AAinGrica1;ltiiiaeaÁsiaesiioselaii- 
(ando in í~ iuos  olhares iiiieressados e se- 
dutores. N a o  se trata de  uin pequeno 
íierie, inas de tima i inpi)riaii ie i i iudaii- 
ça: pela pruneira vez ein stia história, a 
América Iaiiiu poderá beneficiar-se nao 
de um, inas de  irês iinportaiites motores 
d o  cresciineiiio inundial. Ai6 a década 
de 1!180,os EUAeriiin oinaisiinporiaiite 
parceiro comercial da regiäo. Depois 
veio o booin de iiivesiiineiiios europeus 
iia AmCriCa latina diiraii ie a década de 
19110. Agora, iiesta nova década e séciilo, 
os  chineses esiio se converieiido no ter- 
ceiro iiiieressado na ecoiioinia latino- 
americana. coin d fndia e oiiiros países 
asiaiicos iiáo muito disiaiites. 

O perigo, para a Ainérica ïaiiiia, 
romplachcia.  Se o s  geradores de  pro- 
diiios primários no coii i i i iei i ie conten. 
iarein-se em ainealhar seus lucros ex- 
traordinários, eiiqiiaiiin a indústria de 
iraiisforiiiaçáo laiiiio-iiinericaiia iradi- 
cioiiai se satisfizer apeiiiis coin o inerca- 
d o  ainericaiio. o aiual namoro poder5 
resultiir ein uina oporii i i i idade perdida. 
A regfio i e r i  de abraçar reforiii;is coin a 
inesma força qiie parece estar disposta 
a abracar a China. 
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